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Resumo 
 

 

Rocha, Lívia Janine Leda Fonseca; Vilhena, Junia de (orientadora). Tudo 
que é sólido se desmancha em mim: considerações acerca do sujeito na 
obesidade mórbida. Rio de Janeiro, 2010. 225p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

Este trabalho resulta de um estudo onde se objetivou investigar o que é a 

obesidade mórbida para além do seu visível acúmulo de gordura. Por um lado, 

inserida em uma cultura com características muito específicas, como beleza, corpo 

trabalhado, agilidade, hedonismo e autonomia, nossa hipótese foi de que a 

obesidade mórbida é paradigmática nessa sociedade, pois é seu adoecimento por 

excelência na medida em que se relaciona diretamente com tais características. 

Paralelamente, a partir do referencial da psicanálise, buscamos entender o laço 

mortífero entre o grande obeso e a comida, com a hipótese de que o obeso 

mórbido é um sujeito que não sabe lidar com a falta radical que lhe constitui: 

comer é preencher essa falta. Para tanto, desenhamos um estudo que desse conta 

da complexidade de seu objeto sem perder a riqueza da subjetividade envolvida, 

uma abordagem que se aprofundasse nos significados das ações e relações 

humanas, um lado não perceptível e não captável em equações e estatísticas. 

Contamos também com a experiência tida em um hospital público, na qual 

coletamos as falas que serviram de guia desde o início do estudo, provocando a 

teoria em seu alcance explicativo e sendo utilizadas como vinhetas clínicas ao 

longo do trabalho. O modo como temos lidado com a obesidade mórbida requer 

uma análise acurada, caso contrário teremos uma forma de controle do homem e 

seu corpo e uma subjetividade que, uma vez amordaçada, se torna ainda mais 

obscura e difícil de manejar. 

 

Palavras-chave 
Obesidade Mórbida; beleza; corpo; cultura; psicanálise. 

 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0610591/CA



 

 

Abstract 
 

 

 

Rocha, Lívia Janine Leda Fonseca; Vilhena, Junia de (Advisor). All solid 
things are blown to vapor in me: considerations on the individual that is 
morbid obese. Rio de Janeiro, 2010. 225p. Doctorate thesis – Departamento 
de Psicologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

All solid things are blown to vapor in me refers to a work that had the 

objective of investigating morbid obesity beyond mere accumulation of fat. The 

hypothesis is that obesity is paradigmatic of a hedonistic society that valorize the 

body and its autonomy, because it is the sickening par excellence of this society in 

a way that it relates directly to these characteristics. Taking as a reference the 

psychoanalytic theory, this work was also an attempt to understand the deadly 

connection between obesity and food, hypothesizing that the obese is an 

individual who is not able to cope with the radical lack that constitute his/her 

being. Thus, the methodology should cover the complexity of the object as well as 

the wealth of the subjectivity involved, approaching deeply the meanings of 

human actions and relationships, which are not easily perceived in equations and 

statistics. Statements from patients of a public hospital were used as a guide and 

also as a clinical vignette, which brought consistency to the theory. It is necessary 

to analyze accurately the way morbid obesity has been dealt; otherwise, society 

will have a means of controlling man and his body, and if this obese subjectivity 

is silenced, it will become more obscure and harder to handle. 
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Bebida é água! 
Comida é pasto! 

Você tem sede de que? 
Você tem fome de que?... 

 
A gente não quer só comida 

A gente quer comida 
Diversão e arte 

A gente não quer só comida 
A gente quer saída 

Para qualquer parte... 
 

A gente não quer só comer 
A gente quer comer 

E quer fazer amor 
A gente não quer só comer 

A gente quer prazer 
Pra aliviar a dor... 

 
A gente quer inteiro 
E não pela metade... 

 
Diversão e arte 

Para qualquer parte 
Diversão, balé 

Como a vida quer 
Desejo, necessidade, vontade 

Necessidade, desejo, eh! 
Necessidade, vontade, eh! 

Necessidade 
 

Comida 
Titãs 
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